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Festa de encerramento do projeto pedagógico com crianças e familiares da Associação de 
Assistência à criança Santamarense 

05/11/2016 
 

 Bom dia! 
 

 “O menino é pai do homem”. No livro Memórias Póstumas de Brás Cubas, o escritor 
Machado de Assis escreveu um capítulo inteiro, em que faz reflexões sobre essa 
frase. 

 

 Eu tenho para mim que essa premissa está cheia de verdades. Quando somos 
crianças, decidimos nossa profissão, com quem vamos casar, onde vamos morar, 
quantos filhos vamos ter. Ou seja, temos sonhos e certezas, que podem durar uma 
hora ou uma vida inteira. 
 

 Mas nossos sonhos, pelo curso natural da vida, do destino, de quaisquer que sejam 
as circunstâncias, fazem com que trilhemos outros caminhos, não exatamente 
aqueles que escolhemos na infância. Porém, aquele menino fica dentro da gente, 
guardado, latente como a gente costuma dizer. E reaparece quando buscamos 
nossas lembranças, nossas histórias, até para contar aos nossos filhos. E 
frequentemente dizemos: “Quando eu era criança, quando eu tinha a sua idade, 
quando eu estava na escola….” 
 

 Lembramos também de quem ajudou a concretizar nossos sonhos. A Cruzada Pró-
Infância e a Mamãe – Associação de Assistência à Criança Santamarense (esta 
última há 40 anos) ajudam a construir uma história, um sonho, um futuro para 
crianças e adolescentes. 

 

 Hoje, aqui, as 1.300 crianças, suas famílias e a equipe que trabalha com elas estão 
fechando mais um ciclo, encerrando seu projeto pedagógico, baseado em um 
trabalho sério, íntegro, honesto, em cuja proposta oferece proteção e trabalho 
educativo às crianças, através de: atividades pedagógicas, estimulação, recreação, 
lazer e, principalmente, muito carinho. 
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 Todos sabemos do importante papel que instituições sérias como estas 
desempenham nesta cidade e neste Estado. O chamado Terceiro Setor é essencial 
para a execução das políticas públicas porque hoje o Estado, os governos, não 
conseguem atender sozinhos toda a demanda da universalização dos serviços e da 
assistência social, da saúde e da educação.  

 

 Considero entidades parceiras como serviços públicos não-governamentais, que 
funcionam lado a lado dos serviços públicos governamentais. 
 

 Lembro que foi na década de 80, no governo Mário Covas, então prefeito de São 
Paulo, que foram iniciados os primeiros conveniamentos de entidades sociais com o 
poder público, para atender crianças na primeira infância, as chamadas “creches”.  

 Quanto à atuação na área da chamada Primeiríssima Infância, sabemos que recentes 
pesquisas mostram que uma criança bem-atendida no início da vida tem menos 
chances de abandonar a escola, de se envolver com drogas, de cometer crimes. 

 

 Enquanto Secretário de Desenvolvimento Social, representar o governador Geraldo 
Alckmin neste evento é motivo de orgulho, sim, mas mais do que isso é vermos 
concretizada, com eficiência, respeito e dedicação, a política pública estadual 
voltada à Primeiríssima Infância. 

 Atualmente, nosso desafio com o governador Geraldo Alckmin é garantir a 
proteção social e a defesa de direitos de cada cidadão, de forma interdisciplinar e 
intersetorial.  

 

 Um dos focos do governador Alckmin é a chamada Primeiríssima Infância, os 
primeiros e mais importantes anos de vida de uma criança. 

 

 O Programa Primeiríssima Infância é uma ação inédita do Governo do Estado de 
São Paulo. Envolve uma ampla rede de proteção e políticas públicas voltadas às 
crianças entre 0 a 3 anos.  Atualmente, está sendo desenvolvido em 101 cidades 
com ações integradas da Saúde, Assistência Social e Educação.   
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 Recentemente, o governo federal aprovou o Projeto conhecido como Marco Legal da 
Primeira Infância. Esta proposta determina um conjunto de ações para o início da 
vida, entre zero e seis anos de idade. 

 O Marco Legal é mais uma conquista de toda sociedade. E juntamente com o 
Estatuto da Criança e do Adolescente, o ECA, contribui para garantir o 
desenvolvimento integral das crianças, especialmente nessa primeira faixa etária da 
vida, tão importante para o desenvolvimento. 
 

 Como vereador na Câmara Municipal de São Paulo, promovi o tema com a criação 
do projeto de lei 227/2013, estabelece diretrizes para a Política Municipal de 
Incentivo ao Desenvolvimento na Primeira Infância. 

 

 Gosto de citar o documentário O Começo da Vida (da diretora e roteirista Stela 
Renner). O filme trata basicamente dos primeiros anos de vida da criança, 
considerados fundamentais para um desenvolvimento infantil saudável e que 
podem ter grandes reflexos na vida adulta.  

 

 “Os primeiros anos são como construir a estrutura de uma casa. Você constrói a 
estrutura sobre a qual todo o resto se desenvolverá”. 

Dr. Charles A. Nelson III, Pediatra Harvard Medical School e Boston Children’s Hospital, no 
filme O Começo da Vida 
 

 A frase do início (O menino é o pai do homem) é baseada em uma tese usada por 
Freud em seus trabalhos: “a criança é pai do homem”.  

 

 Portanto, respeitar os direitos das crianças de hoje é investir na formação dos 
cidadãos responsáveis de amanhã. A efetiva garantia dos direitos da criança 
constitui etapa que não pode ser eliminada do complexo processo de construção 
do futuro. 

 

 Muito obrigado! 


